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A Perspectiva do Planeamento Ambiental
Conceito de Ciclo – Pensamento sistémico

Ciclo  Hidrológico
http://w3.ualg.pt/~prelvas/Int_Oce_Fisica.pdf



PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DA PAISAGEM
Pressupostos de Base Ecológica   - Morfologia do Terreno

Carta de Morfologia do Terreno do Concelho de Lisboa



PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DA PAISAGEM
Pressupostos de Base Ecológica   - ÁGUA no SOLO
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Ciclo do azoto

Zona não saturada e zona saturada no subsolo.

+ microorganismos
http://www.igm.ineti.pt/edicoes_online/diversos/agua_subterranea/ciclo.htm



PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DA PAISAGEM
Pressupostos de Base Ecológica - ÁGUA, SOLO e SUB-SOLO

William M. Marsh, 1991



Riscos  associados  às  Zonas  Adjacentes

Ribeira de Alcântara



PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DA PAISAGEM
Pressupostos de Base Ecológica   - ÁGUA  e   AR

G i 1980Geiger,1980



PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DA PAISAGEM
Pressupostos de Base Ecológica - CONFORTO BIOCLIMÁTICO

Fotografia térmica de Lisboa



Estrutura Ecológica Possível – AML
Magalhães, 2003

Estrutura Ecológica
Espaços Urbanos, Urbanizáveis e Vias

AMLAML

CEAP, Magalhães, 2003, g ,



PLANO DIRECTOR MUNICIPAL
Plano Verde de Lisboa CEAP, ISA 1993

Coordenação -
Prof. Gonçalo R. Telles

Estrutura Verde de Lisboa



PLANO VERDE DE LISBOA

SISTEMA DE CHELAS
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Interpretação Ecológica

00
5

MDT

Altimetria Sistemas Húmidos 
das Bacias 

Hidrográficas 

Interpretação Ecológica

Unidades de 

I  
Se

te
mb

ro
 2

Fisiografia

Hidrografia

MDT
Morfologia            
do Terreno

g

Áreas com Riscos 
de Erosão 
Geológica

Paisagem Natural

lh
o 

de
 S

in
tr

a 
 g

Exposições

Declives

Geológica 

Áreas de 
Protecção aos Estrutura

er
de

 d
o 

Co
nc

el

Dureza da Litogia

Unidades 
litológico 

estratigráfica

Exposições

Riscos de Erosão 
Potencial

Áreas de Máxima 
Infiltração

Protecção aos 
Cabeços e às 
Cabeceiras

Estrutura 
Ecológica 

Fundamental

AP
  
I  

Pl
an

o 
Ve

Dureza da Litogia

Valor Ecológico dos 
Solos

Unidades 
Geomorfológicas

Infiltração

Elevado Grau de 
Valorização da 

CE
A

Permeabilidade do 
solo e do subsolo

Carta
de Solos

Solos de Elevado 
Valor Ecológico 

Vegetação 

Vegetação 
Natural e Semi-

Natural

Grau de Valorização 
da Vegetação

Aptidão à Mata e 
Matos de 
Protecção Património Natural



m e t o d o l o g i a  c o n c e p t u a l
00

5

Interpretação Cultural

Mosaico Rural
Paisagem Tipologias do 

E A á i

Unidades de 
Paisagem Cultural

I  
Se

te
mb

ro
 2

Levantamento de 
Quintas

g
Compartimentada Espaço Agrário e 

Natural

Património Cultural

Quintas com 
Interesse Cultural

Estrutura

lh
o 

de
 S

in
tr

a 
 Património Cultural 

ConstruídoNúcleos Urbanos 
Tradicionais

Património 
Classificado

Percursos 
Culturais e de 

Recreio

Estrutura 
Ecológica       
Rural

er
de

 d
o 

Co
nc

el

Espaço Edificado

Classificado

Estrutura 

AP
  
I  

Pl
an

o 
Ve

Infra-estruturas 
Viárias

Espaço Edificado Ecológica       
Urbana (EEU)

Estrutura 
Edificada

CE
A Interfaces dos 

Transportes 
Públicos

Edificada

Aptidão  Ecológica 
à Edificação

Equipamentos



m e t o d o l o g i a  c o n c e p t u a l
Proposta
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I n t e r p r e t a ç ã o  e c o l ó g i c a 
MDT _H I D R O G R A F I A 
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I n t e r p r e t a ç ã o  e c o l ó g i c a 
MORFOLOGIA DO TERRENO
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Estrutura Ecológica Fundamental . p r o p o s t a 
Sistema Húmido
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I n t e r p r e t a ç ã o  e c o l ó g i c a 
Valor Ecológico _ S O L O S 
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I n t e r p r e t a ç ã o   e c o l ó g i c a 
Permeabilidade do Solo e do Sub-solo
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Estrutura Ecológica Fundamental . p r o p o s t a 
Erosão Hídrica Potencial do Solo
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Estrutura Ecológica Fundamental . p r o p o s t a 
Aquíferos
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Fonte: Plano Nacional da Água - INAG
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p r o p o s t a 
Estrutura Ecológica Municipal
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p r o p o s t a 
Estrutura Verde Municipal
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Proposta de Ordenamento
Usos
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Proposta de Ordenamento
Usos e Condicionantes
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p r o p o s t a 
Regime Jurídico Específico
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c o n c e i t o de  i n t e r v e n ç ã o
Estrutura Ecológica URBANA_ E I X O URBANO
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ALGUEIRÃO-MEM MARTINS Estrutura Ecológica URBANA
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algueirão mem-martins • SINTRA Estratégia de Intervenção

Rede ferroviária

Mata

Agricultura e HortasAgricultura e Hortas

Vazios da EEU

Percurso Principal

Percursos Secundários

Caminhos de Ligação

Centralidades

Estação ferroviária

ESTRUTURA  ECOLÓGICA  URBANA  Eixo Urbano Queluz  |  Concelho de Sintra               • Centro de Estudos de Arquitectura Paisagista ISA  |  UTL |   Lisboa • Setembro 2006



PROTAML – CONCEITO  ESTRATÉGICO


